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L E I NR 91Jb. 

de 4 de tevoro1ro de 1963 

A ~ , 
A Camara Municipal do Suo Jose dos C~pos decreta e 

eu sanciono e pr~ulgo a seguinte leia 
' jrt~ag iO - Fica instittii~a junto a Prefeitura Muqi 

cipal da são JoP.t dos Campos , a ttFtniDAÇ7tO HUNICIPAL DE FOl4EUTO Ã BA­
BITAÇJO POPULAR - FMFUP1 com finalidade do promover por todos os 

I 1 • , . meios poss1.ve s , a oonstruçao de casa propria, destinac~a aos traba -
j 

lhadores em geral . 
Artigg 21 - A Fundação t erá Estatutos prÓprios es~ 

bel ecidos por Decreto Executivo "ad- reterendumu da Câmara Uunicipal , 
A 

de ccordo com a presente lei. 
§ ~pico - A câmara Municipal rejeitando os cstatu -, 

tos no todo ou em parte , devera a Diretori a apresent ar nova proposta. 
~tigp 2~ - A Fundação s~rá adm1n1s~ruda por uma Di 

retor1a, necessàriamente presidida pelo Prefeito Municipal o compos­
ta de mais 6 (seis) membros : 

a ) - l indicado pelo ProfeitoJ 
b) - 1 indicado pela cânura Munici pal ; 
c) - 1 indicado pelo i~vimento Uri1versitár io de De~ 

f avolatnentot 
d) .. 1 indicado pelos Si ndicatos de Empregados eJdJl 

tm1tes no MUnic1p10J 
e ) - 1 indicado pelos Soci edade knigos de São Jos é 

dos Ca:npos t e 
f ) - 1 indicado pela Sociedade do Engenheiros da -.. , 

Sao Jose dos Campos . 
§ C]dcg • Os membros da Diretoria não terão _re~une­

r ação alguma pelos serviços que prc~tarem à . ~Undação, os quais serão 
considerados de rel ovanto banemer~ncia à caus~ pÚblica e os seus en­
c ~gos serão definidos nos Estatutos. 

Artigg 4A - O capital inicial da Fundação será de -
(fi z.o.ooo.ooo,oo (vinte mUhões do cruzeiros ) e será constituido, grJl 



.. 

fl.s," 
§ Qn±po ~ De acÔrdo coa o desenvolv~ento da FUnda-.. , 

çao podera ser alt€rado o seu capital. , 
Arti~Q 50 - O orçamento municipal consignara anual.-- , mento, para a Fundaçao, verbas proprias enquanto essa necessi dade -

tôr corJpr ovada pelos Planos do Aç'õ.o o cio construção previsto nesta -
lei. 

j ~~~ - Fica estabelecido o teto de lO% sÔbre o -
montante da previsão orç~~nt 'ria anual da receita da ~postos, ex -
clusive as taxas . 

~ I A 
Arti~o ~D - Anualmente, ~te o mes de junho, a Dire-, .. 

tori a orgariizara o Plano de Açao para o exercicio subsoquente , com o 
I ' • fim de indicar os récursos necessar1os a execuçao do seu programa de 

construções ou desapropriações. 
" Arttgo 70 - Sera de iniciativa do Prefeito ~xnici -

"" . , 
pa~ ou da Camara de V~readores , a deelaraçao de utilidade publica das 
' ~ ~ I r • areas necossPrias aos nucleos residenciais da Fundaçao, tendo em v~ 
ta as disposições le ais descip!inadoras do Plnno Diretor da Cidade. 

i Wu,çp - Os at os preconizados neste artigo deverão 
ser executados ea estrita colaboração c~~ a Diretoria da Fundação. 

' # A 

Arti~o &a ~ As aroas pertencentes ao pat rimOnio mu-
nicipal e que se encontrem nas condições do artigo anterior , serão à 

desde logo incorporadas as patricônio da Fundação, através de l egis­
lação espec!f1ca. 

• , A 

Artigo qo - A Fundaçao podora celebrar convenios e 
acÔrdos de qualquer nat~reza cem a Fundação da Casa Popul3r (Decre -
t os 9. 218 e 9.777, de lA de n1a1o e 6 de sate!Jbro de 1946), cOltt aut~ 
quias e outras entidades governanenta1s ou particulares , com a fina­
lidade de atender aos seus objetivos. 

' .. -Arti&Q lQO - Somente serao 1nncritos para obtençao , 
de sua casa propria os trape~edorcs em geral que estiverem enquadr~ 

. . -dos nas seguintes condiçoes a 
) - , a - nao possuir casa propriaJ 

b) - ser domiciliado no municÍpioJ 
c) - provar não possuir recursos para a construção , 

de cas~ pelos seus proprios meios . 
' A At~~g ~a - Ate o ccs de dezembro de cada ano, a -. , -----~FUndacao elaborara o Plan de onstruQao do exercicio se inte te.n-
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j Único - Do Plano de Construções será dada Pmpla -
publicidade para conhecimento dos ~1t ~essldos. 

O - , Artigo 120 - Plano de Ccnstruçoes indicara os ti-
pos de habitação Q serem constru!doDt os q~i~ deverão se~ de baixo 

11 ~ -custo, pQren cO!ll Ç.1tcrial de otima qu.áll.da.J.e , dentro dos pali l'oes r -
comendados pelas normas v1gent~• no Pafs , atendendo t~b&m as espc~ 
f1cações contidas na~ 3olicl~~ões coutrstual~ dos compromiss ' rios -. . 
compradores. 

Artie:g 13Q - .n Fundação, co 1 o objetivo do baratear 
... , 

o euoto do construçao, podera orga.''lizar, qua.."lr:lO conveniente, os sana . , 
proprios serviços industriais. 

· Artl~o l~Q - O ~~prcmis~ 'rio comprador, se obricn-
# - ... ' 11 ra ao paP-amen~o mensal de obrigaçao contra tual , so~ente apog a entrega 

das chaves de sun casa. 
~t.go 1 1D - Enquanto durar o contra to não será pe~ 

citidn a transação int~r-vivos , neu a locaçã~ do !m&vel ·no todo ou ­
em parto, a tereei~os • 

. ~rtigo 16t - A Fundaçãc constituirá w runao esp cial 
destinado a complet~r o p gem~nto eoatra tuel, no caso de falecimento , 
ou invalidez definitiva do comprO! issorio cc:nprar or, s 1vo quanclo 1'J. ,. 
e ar prov,do que ~le ou seus herdettos , dis,pon...l-ulm de recursos pa •a -
aquêl e rim. 

Ar~igg 171 - No caso e se comprovar que a orsdia -
• t or.nou-se inadequada para o uso do seu comprOL~ssario comprcdor ou -

11 # A A ' proprietario, podera este propor a lr~to 1 , permuta can outr a casa, , 
compro.~etend~se aos ajustes que se tizerem necessar1os. 

a A 11 Artino 1 t - No caso de desinteresse do comprom!ssarid 
11 # ' • A # o 1 ovol devera ser restituido a Fundt çao, de acorao oon n clausula -

contfatual especifica. 
Art:teo ;L9G - O Plnno Anual da co!lstru.ções estabelec,g 

r á o l i 1 te ds~ pre!;taçõa r. mensais a sorer!l est1puledas nos contr. tos, 
- - roA , as quais na o devorao ultrapassar o VBlol' cm"r eopondonte t! lVi, do saJ.ã 

rio m!n1 o então vigente no nunioipio. 
ArtieQ ç:pa - Em c a~ os eapec,.tús, em que o co11prom1~ 

sário tenha r ecursos para const ruir a sua casa, a jUÍzo da Diretoria, 
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§ yp~co - na mesma forma sera eonstr1da a casa pro -
pris para eompr01õ11ssário que dentro das condições especificçdas no art. 
101, possua terreno considerado apto para êsse fil:!l , tendo em viota o -
zoneamonto e qualidade de resistência do sub-so1o. 

Artigo ?J.I - Os critérios de prioridade para obtenção 
da casa prÓpria, de ~ue tra~a es·~ iei serão deXinidos peles Es~atuto~ 
atendendo-se as contigências de ordem econamica e social dos ititereea.a 
dos. 

Artigo 22~ - Sor~ e~tabelecido, pe1a Diretoria, um ~ 
gulaaento destin,do a ftanter os nÚcleos da Fundação dentro dos rÍgidos 
preceitos de hi6i&ne, consel~ação e ordem, com objetivo' de preeorvar -,. , . 
um patrimonio que e coletivo, 4entro da digrddade o d o respeito devi-
dos às tamili as dos trabalhê..clores . 

Artigg 23 - A instalação dos melhoramentos pÚblicos 
essenciais serão da coop~·tência da Preíai~rul~a .funicipa~. 

Aftigo 24 - Os Estatutos da Fundação institüirão um 
Consêlho de Propl~ietários que terá a atl::il.>uilião de colabor".1• na pre-.. . " ; servagao do patrimonio comum dos c~upr~itentas ou propr1et~r1os e na 
defesa dos seus interêsses. 

A~tigg 65 - Dentro de 6o (sessenta) dias, irlprorrogá­
veis, a partir da data da promulgação desta lei, serno instittlidos os 
Estatutos previstos pelo artigo 20 , 

ArtiPao G6 - Para ocorrer às despcsos da Fundação no 
corrente exerc:f.cio, fica aberto na Contadoria Mu,rl..ic:l.pal, uo cri ci1 to e.a 
peeial de 200. 000, 00 (duzentos oll Cl~ze~ros ) , a ser cobet"to com os 
recursos provenientes da apuraçüo 1lo saldo fL1ancairo do exercÍcio. 

# 

Arttgg ~ - ~sta l ei entrara e~ vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em con~árioiJ ·~ 

A - ~# Prefeitura da Estancia de Sao J se dos CaYpos, 4 de 
tevereiro de 1963. ~ 
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PR~FEITO MUt. CIPAL 

Registrada e4~bl1cada no Departamento de .Administra-


